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    PREFÁCIO




    O mundo contemporâneo é cheio de maravilhas. A cada nova descoberta e a cada avanço tecnológico, somos surpreendidos com novas comodidades e possibilidades nunca antes imaginadas.




    Uma dessas maravilhosas possibilidades é um acesso imediato a quase qualquer tipo de informação: o “mundo” está ao alcance dos seus dedos bem ali, no aparelho que descansa em seu bolso. Uma das poucas certezas que esse novo paradigma trouxe foi que, em meio a tantas incertezas à mudança constante, o turbilhão de transformações é parte do cotidiano de todos.




    O acesso à informação quase ilimitado é diluído em meio às transformações impossíveis de acompanhar. Sentimos que mesmo com acesso às informações elas não fazem o papel de nos trazer o conforto de uma certeza; estamos ansiosos e “meio cegos” pelas infindáveis possibilidades. Essa sensação se agrava ainda mais quando se têm decisões que irão moldar os caminhos do seu futuro à frente ou quando se pretende zelar pelos seus filhos e auxiliar nas suas escolhas.




    Nesse contexto de acesso a informações aos montes – mas necessitando de uma forma de decodificar seu significado e, mais ainda, de ter uma forma clara de compreender quais são as perguntas certas a serem feitas para se chegar às respostas de maior e verdadeiro interesse – foi que encontrei esse delicioso texto dos professores Sérgio e Guilherme.




    Não posso deixar de lembrar que ambos, além de professores, estudiosos das humanidades e pesquisadores, são também amigos de longa data e pais. E essa informação se torna relevante ao se observar que ao escrever esse livro ambos mostram uma preocupação que apenas um pai é capaz de mostrar, seja ao orientar os filhos sobre os percalços dos caminhos futuros com ensinamentos pragmáticos, seja com a clara empatia para com outros pais, mães e responsáveis que procuram de forma ávida formas de auxiliar seus próprios filhos nesse momento de decisão, mudança e algumas vezes grande ansiedade que é o Ensino Médio no Brasil. Apenas quem já passou por esse momento pode mostrar um talento tão grande ao procurar por respostas para esses anseios de pais e alunos.




    Chamei a atenção não só para o fato de ambos os autores serem pais, mas também por ambos serem amigos, pois nota-se no texto essa capacidade de criar uma colaboração harmoniosa, quase melódica entre seus textos, criando uma cadência entre os escritos que faz com que a leitura seja rápida, divertida e extremamente proveitosa.




    O conteúdo do livro faz uma discussão deveras relevante sobre o que significa chegar ao Ensino Médio, mostrando tanto as mudanças na rotina do aluno quanto quais devem ser as posturas dos responsáveis para auxiliar seus filhos nesse momento da sua vida escolar, passando pelas mudanças no segmento que estão ocorrendo no Brasil, seja pela necessidade de adaptação às novas leis que orientam a criação dos currículos nacionais como a BNCC, seja pelas formas de desenvolvimento de habilidades que extrapolam o currículo tradicionalmente constituído para o segmento.




    Na sua última parte, o livro gera ótimas reflexões sobre os possíveis caminhos que podem ser percorridos depois de se concluir o Ensino Médio, em um tom bastante pragmático e elucidativo.




    Com sua leitura leve, informativa e bastante agradável, o livro Vivendo o Ensino Médio com sabedoria é um guia que deve ser lido tanto por adolescentes que estão vivendo essa fase da sua vida escolar e precisam refletir sobre seus caminhos e escolhas como por pais e educadores que precisam orientar seus filhos e alunos nessa fase tão importante.




    Este é o livro que gostaria de ter lido quando estava frequentando todos os dias as aulas do Ensino Médio.




    Alexandre Mattioli




    Foi gerente editorial de portfólio de Educação Básica e Universidades da Pearson. Atualmente se encontra no ramo editorial jurídico da Thomson Reuters


  




  [image: Qual?]




  [image: Qual?]




  

    INTRODUÇÃO




    Como vivenciar o Ensino Médio da melhor maneira?




    O que é uma educação contextualizada?




    Que critérios precisam ser considerados no momento de optar entre esta ou aquela escola para os filhos?




    As características que compuseram a história dos pais no caminho para o “mundo adulto” servem de referência para serem repetidas na formação dos filhos?




    Desde o nascimento, crianças e adolescentes convivem com as expectativas de seus pais, e estas sempre incluem ou destacam caminhos que passam por escolas, avaliações e carreiras profissionais. Mas apesar de tanto planejamento familiar, um dos problemas é que esse projeto pode esbarrar em uma questão ideológica: “a escola pensa a educação como nossa família pensa?”.




    Muitas vezes, essa escolha parte de princípios como a proximidade física, o valor do investimento, o peso da marca da instituição, a religião ou a indicação de amigos. Com isso, espera-se simplesmente que a instituição vá ao encontro das expectativas e dos sonhos familiares, infelizmente, não se observando uma questão fundamental: a escola contempla as relações sociais?




    Ao se observar a história da humanidade, percebe-se que algumas das divisões iniciais (Idade Antiga e Idade Média) abrangem séculos ou longos períodos. No entanto, as últimas idades definidas na historiografia tradicional (Idade Moderna e Idade Contemporânea) abarcam períodos bem mais curtos, somando poucos séculos.




    Embora o tema pareça não ter relação direta com a pergunta acima, é fundamental a compreensão de que, nos períodos iniciais da História, as transformações sociais ocorriam de forma muito mais lenta. As atividades econômicas permaneciam as mesmas, sem grandes alterações, durante milênios. As comunidades, em sua maioria, baseavam sua sobrevivência nas atividades agropecuárias e, em menor escala, no comércio.




    Poucas foram as civilizações antigas que, pela prática do comércio, atuaram de forma “global”. Com instrumentos e técnicas simples, a vida era local, e as habilidades para a subsistência e atuação social eram mais limitadas.




    Por milhares de anos, a maior parte da população era educada por suas próprias famílias para continuar executando as mesmas tarefas que seus antepassados executavam havia gerações.




    No decorrer do tempo, porém, parte da educação das crianças passou a ser delegada à escola. Esta era, no entanto, uma escola simples, que preparava os membros da comunidade para continuar executando as mesmas tarefas de seus ancestrais – agropecuária, tecelagem, artesanato, culinária. A chamada Educação 1.0 funcionou dessa maneira durante séculos e, ao longo do período correspondente, atendeu plenamente às expectativas daquela sociedade.




    Depois de milênios, em meados do século XVIII, o mundo passou por sua primeira grande transformação: a Revolução Industrial. Pela primeira vez na História, uma quantidade considerável de pessoas deixou o ambiente rural para viver nas cidades e trabalhar nas fábricas. O domínio das ferramentas simples, o conhecimento do meio agrícola transmitido por suas famílias, as atitudes e comportamentos adequados ao trabalho no campo já não eram mais as habilidades necessárias para atuar na produção em série nem para atender a essa nova demanda. Passou a ser necessário preparar as pessoas para trabalhar nas fábricas.




    Essa mudança demorou a chegar às escolas, mas finalmente aconteceu. Na Educação 2.0, as mesmas características observadas na produção industrial, como tarefas repetitivas e mecânicas, foram reproduzidas no ambiente escolar. O conhecimento transmitido tinha, mais uma vez, a função de adequar o educando à sociedade e ao mercado de trabalho que ele enfrentaria.




    Porém, atualmente, não podemos dizer simplesmente que a sociedade mudou mais uma vez. Agora, a mudança não ocorre em um determinado período, estabelecendo um estado de funcionamento duradouro. Hoje, a situação é justamente a mudança permanente.




    E o que essa mudança trouxe? Bem, em primeiro lugar, o ambiente de trabalho predominante não são mais a fazenda ou as fábricas. Mesmo existindo, esses dois ambientes passaram por profundas mudanças e estão inseridos em um contexto completamente diferente. Existem novos tipos de escritórios, serviços e atividades econômicas.




    Na Educação 3.0, espera-se que as pessoas sejam capazes de solucionar problemas inéditos, e façam isso de forma colaborativa, trabalhando em equipes. Espera-se também que o aluno (futuro profissional) esteja apto a utilizar a informação digital que chega a ele em tempo real através de dispositivos de comunicação e a aplicar esse conhecimento à solução dos problemas.




    Espera-se ainda que esse profissional saiba trabalhar com pessoas de outras faixas etárias, outras gerações, com estilos e formações culturais diversificadas, bem como tenha iniciativa para distribuir tarefas entre as equipes, de modo que cada um execute uma atividade diferente, mas com a finalidade de atingir um objetivo comum.




    E para o futuro (que já chegou em escolas da Finlândia e outros países de vanguarda no campo educacional, vislumbra-se a Educação 4.0, termo ligado à revolução tecnológica, que inclui linguagem computacional, inteligência artificial, internet das coisas e contempla o “aprender fazendo” por meio da experimentação (projetos, vivências e “mão na massa”), interdisciplinaridade, uso intenso de inteligência artificial (I.A.), robótica, big data, gamificação e currículos flexibilizados.




    Oscar Wilde disse: “Para escrever só existem duas regras: ter algo a dizer e dizê-lo”. Fruto de nossas experiências como educadores e palestrantes, tanto em escolas públicas como privadas, e da colaboração de professores, orientadores e coordenadores de colégios brasileiros, nosso livro propõe a reflexão sobre práticas educacionais (em especial do Ensino Médio), que tangem o tempo presente, mas também com vistas ao futuro.




    Apesar de o livro ser dirigido a pais e alunos, acreditamos que as questões aqui levantadas necessitam de reflexão por parte da comunidade escolar como um todo: equipe pedagógica, corpo docente, funcionários, corpo discente e seus responsáveis.




    A divisão do livro contempla temas como:




    1. Chegada ao Ensino Médio. E agora?




    
	Etapas




    	Tempo de estudo




    	O mundo virtual ajuda?




    	A presença dos pais e a dinâmica da escola




    	Necessidades especiais







    2. Quais habilidades precisam ser desenvolvidas?




    
	Inteligência relacional




    	Projetos extracurriculares




    	Formato de ensino




    	Habilidades socioemocionais




    	Aprendendo com prazer




    	O desaprender como ferramenta




    	A Base Nacional Comum Curricular




    	e o Novo Ensino Médio
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